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SECÇÃO: Raia  

Regulamento da água passa à segunda tentativa 
Penamacor aprova taxa de conservação da rede 
 
A Câmara introduziu algumas alterações ao regulamento da água, 
abandonando a polémica taxa de disponibilidade. A oposição diz que a 
revisão é pior que a proposta inicial. Com Rádio Cova da Beira 
 
À segunda foi de vez. A Assembleia Municipal de Penamacor aprovou por 
maioria a revisão do regulamento da água do concelho, depois de em Junho 
ter sido rejeitado por acção da maioria do PS, partido que governa a 
edilidade. 
Seguindo o exemplo de outras autarquias do país, a câmara 
penamacorense apresentou uma proposta para a criação da chamada taxa 
de disponibilidade, em substituição da taxa de aluguer do contador da água, 
entretanto extinta por decisão do Governo. A medida da autarquia tinha 
como objectivo compensar os 17 mil euros a menos nos cofres camarários, 
mas não foi bem recebida pela oposição e até pelo próprio PS. Os primeiros 
votaram contra e os segundos abstiveram-se, permitindo o chumbo. 
Dois meses depois, o assunto voltou à Assembleia Municipal de Penamacor. 
A taxa de disponibilidade foi abandonada pelo executivo de Domingos 
Torrão, propondo-se ainda a abolição de 20 por cento do valor da instalação 
e a criação de uma taxa para a conservação da rede. 
Domingos Torrão, o presidente da Câmara Municipal de Penamacor, 
justificou a necessidade da taxa de conservação afirmando que ou esta é 
criada “ou então (…) o custo por metro cúbico iria sofrer um aumento substancial”, cita a Rádio Cova da Beira. 
Uma afirmação que o autarca baseia num estudo encomendado pela empresa Águas de Portugal. 
A oposição continua a manter o tom crítico e até dá a entender que a emenda é pior que o soneto. António 
Bento, líder do grupo da Coligação Todos por Penamacor (PSD, CDS, Partido da Terra), considera a aprovação 
“uma derrota para o concelho de Penamacor, uma vez que as tarifas que agora vão ser aplicadas são superiores 
às que nós aqui chumbámos no passado mês de Junho”. E estranhou as ausências de Porfírio Saraiva e Luís 
Canez, os eleitos do PS que mais criticaram a proposta inicial, afirmando “talvez o próprio Partido Socialista não 
quis que estivessem”. 
Mesmo aprovando a proposta da maioria camarária da sua cor política, os eleitos do PS na Assembleia 
Municipal levaram algumas sugestões para o regulamento. Dias Lopes apresentou uma recomendação para a 
retirada da taxa de aferição, que preferia não ver incluída, manifestando “algumas dúvidas” em relação a esta. 
Domingos Torrão optou por manter a taxa, que garantiu não dizer respeito a todos os munícipes, “mas apenas a 
aqueles que, ocasionalmente, venham a solicitar esse serviço por terem dúvidas sobre os valores das 
medições”. 
 
Adesão à Resistrela 
 
 
A Assembleia Municipal de Penamacor aprovou ainda a adesão do concelho à Resistrela, uma nova empresa de 
gestão de resíduos urbanos que assume um trabalho que até agora era feito pela Águas do Zêzere e Côa, da 
qual o concelho já fazia parte. 
Domingos Torrão acredita que a empresa vai defender uma nova valorização dos resíduos, nomeadamente 
através do aumento da reciclagem. No entanto Penamacor pretende bater-se pela diminuição das tarifas de 
recolha, anunciou o autarca. 
A adesão foi aprovada por maioria, com a abstenção de Arnaldo Antunes, o presidente da Junta de Freguesia de 
Aldeia de João Pires (Coligação Todos por Penamacor). 
A Resistrela tem como presidente do conselho de administração Rui Nobre Gonçalves, antigo secretário de 
Estado do Desenvolvimento Rural, do Governo de José Sócrates. A empresa é detida em maioria pela Águas de 
Portugal, com o restante capital distribuído por 13 autarquias dos distritos de Castelo Branco e da Guarda. 

Penamacor
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Penamacor, Fundão e Belmonte fazem parte do capital e a Covilhã assume-se apenas enquanto utilizadora do 
sistema. 
 
Por: José Furtado 
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